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4o réis 

Gloria a fDeus nas alturas 
epa\ na térra aos homens. 
roeste dia e iVesta hora 
Em que infante um Deus 

se adora; 
Não ha penas: ninguém 

chora. 
Toda a terra está feliz. 

Que doces e agradaveis 
recordações, gratos perfu- 
mes e suaves harmonias sen- 
timos oscularem-nos a alma 
ao tépido bafêjo da capitosa 
fragancia em que se desen- 
tranha aquella phrase— o 
dia de Natal, vibrando do- 
cemente, alégremente, como 
um cântico, na vaga lan- 
guidêi dos nossos corações! 

A alegria, que é a mais 
evidente manifestação dos 
prazeres íntimos da alma, 
cerca-nos, acompanha-nos 
sempre como um ligeiro 
bando de meigos passari- 
nhos, volteando eternamente 
em torno d'ani jardim. 

Sente-se o rico envolto 
em placida alvorada de uma 
luz suave, de um aroma va- 
go: o póbre, porém, no seu 
cazébre humilde, sentado 
em redor da fogueira crepi- 
tante, aspira com prazer o 
cheiro da massa que rechina 
no azeite effervescente, ao 
som estridu'o de alégres gar- 
galhadas, suaves harmonias 
que o pequeno solta no meio 
de uma satisfação ineffavcl, 
d^im prazer indescriptivel. 
Aqui, é mais ridente a alvo- 
rada que despérta: vê-se a 
luz brotar a jorros, em vi- 
brações intensas, e o prazer 
sorrir doidejante no rosto 
de todos. 

Aquella é mais suave e 
por isso duradoira: reflécte- 
se mais ou menos em todo 
o tempo. Esta, ao contrario, 
mais intensa e febril, em- 
briaga ... mas passa! 

Tão evidente, como ephé- 
mera! 

♦ 
Quarenta séculos tinham 

envolvido depois que do 
Eden o género humano fora 
expulso. 

O suave perfume do aro- 
mático incenso mil vezes ao 
céu havia sabido, e nas al- 
turas do Moria e Garisin 
milhares de cruentos sacrifí- 
cios ao Sempitérno tinham 
sido consagrados. 

Porém, o Olympo, qual 
dura penha, ás deprecações 
do justo sempre inflexível e 
impenetrável, mostrava de 
um módo perspicuo que a 
ira d^m Deus offendido já- 
mals seria aplacada sem que 
a Divindade a culpa do Eden 
satisfizesse. 

Mas eis a momentânea 
época nas Hébdomadas de 
Daniel por definida. 

As aguias romanas tinham 
arrebatado o scéptro das 
mãos de judá. 

A devastadora guérra apa- 
ziguára-se—havia tréguas. 

De um pólo a outro pólo, 
em doce paz e concórdia, 
viviam as divérsas nações: 
todas as prophecias haviam 
attingid® o feliz termo do 

seu cumprimento. 
E' então que dos taber- 

náculos da eternidade desce 
sobre a térra o Vérbo Di- 
vino, para ser, como foi, 
voluntária victima dos pec- 
cados do mundo e sujeitar- 
se para nos redimir á exe- 
cra vel morte da Crucifica- 
ção. ■ 

Tu, ó Bethlem ditosa, em 
teus muros o vistes nascido, 
e tu, caudaloso Jordão, cm 
tuas aguas o vistes baptisa- 
do. 

nações. 
Não se commemora a res- 

tauração de antigas liberda- 
des de um povo ou de um 
paiz: commemora-se o res- 
gate geral da humanidade 
inteira, quatro mil annos 
cscravisada, e gemendo sob 
o pêso do anáthema divino. 

Não se solemnisa o anni- 
versario natalício d^m he- 
roe conquistador que levou 
o férro homicida, a destrui- 
ção e a mórte ao seio das 
nações: solemnisa-se o nas- 

dita da redempção anhelada; 
dia, emfim, de alliança e paz, 
de graça, rehabilitação e 
amor! 

As festas do Natal, sem- 
pre memoráveis, porque são 
solemnissimas, porque têm 
uma elevada e sublime tra- 
dição de amôr divino, facul- 
tam-nos alguns dias de fól- 
ga, dias consagrados a ex- 
pansões de alegria ruidosa, 
á unificação pathética dos 

torrentes da chuva, á fusl- 
lada dos relâmpagos, aos 
ribombos dos trovões! 

Eil-os na espinhosa lucta 
do trabalho, póbres marty- 
res, exgotando pouco a pou- 
co, mas resignadamente, os 
últimos sopros da sua exis- 
tência marulhosa, Ímproba, 
fatigante. 

A vida!... 
Oh! meu Deus!—que enor- 

me sômma de contrarieda- 
des, de sacrifícios, de lagri- 
mas, de desditas, e que enor- 
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E quem saberá inventa- 
riar com extrema exacção os 
immensos favores, as gra- 
ças infinitas e os innumeros 
beneficies que aos ingratos 
filhos de Jacób fôram por 
Deus liberalisados? 

Ah! fallem por nós os 
Lázaros de Bethania, a quem 
elle resuscitou; os sérvos do 
Centurião, a quem elle li- 
vrou da mórte, e ,os pa- 
ralyticos de Jerusalém, aos 
quaes deu a saúde. Elle illu- 
minou os obcecados, movi- 
mentou os claudicantes e deu 
audição aos surdos. 

Em uma palavra: é o es- 
pirito benéfico e salutar, o 
bemfeitôr por excellencia e 
o pae extremosisslmo que 
jamais veio ao mundo. 

♦ 

Este dia sem egual nos 
annaes da humanidade, mar- 
ca festiva e jubilosamente, 
a data mais gloriosa de to- 
dos os tempos e de todas as 

cimento miraculoso do Ho- 
mem-Deus, do Cordeiro Im- 
maculado, do Redemptor da 
humanidade, que baixára ex- 
pressamente do Céu á térra 
para remir o homem pros- 
cripto. 

Complétara-se igoõannos 
desde que os pomposos, mas 
extravagantes e ridículos Ído- 
los do paganismo cahiram 
despedaçados, no momento 
em que resplandecentes nu- 
vens de anjos,^ em celéstes 
córos, baixavam sobre Be- 
thlem, entoando hymnos de 
glória ao Âuctôr dos mun- 
dos. 

Ha igoS annos que aquel- 
la pequena, mas predestiná- 
da cidade, foi theatro da 
mais assombrosa maravilha 
que os séculos teem visto, 
nascendo dentro dos seus 
muros o Salvador promet- 
tido. 

Salvé, pois, dia incompa- 
rável e etérnamente solém- 
ne; aurora refulgente e bem- 

coraçoes amados. 
No tugúrio mais miserá- 

vel, onde durante os largos 
dias do anno a necessidade 
desenvolve todo o seu nêgro 
cortejo de desgraças, vêem- 
se atravêz de luz mortiça, 
bruxoleante, as cabeças en- 
canecidas dos bons velhi- 
nhos,sorridentes e fagueiros, 
a commemorar, nhrma unc- 
ção santà, a grande festa da 
noite, a grande fésta uni- 
versal. 

Esquecem todas as mar- 
tyrisantes agruras da vida, 
os soffrimentos, a miséria, 
as lagrimas, as dôres, e, 
acobertados sob um manto 
de resignação, apparentam 
um bem-estar, uma alegria 
extraordinária, indizível. 

E depois... nos dias se- 
quentes, lógo ao abrir da 
madrugada, eil-os na afano- 
sa lide, por esses campos 
além, expostos ás asperezas 
das nevascas, aos ímpetos 
rugidores dos furacões, ás 

me extendal de misérias por 
toda esta existência transi- 
tória da humanidade! 

No palacio sumptuoso, 
onde durante os largos dias 
do anno o luxo e a magni- 
ficência desenvolvera todo o 
seu apparato de illusões, 
vêem-se, atravéz de luz vi- 
víssima, as phisionomias ra- 
diantes dos nóbres titulares, 
vigorosos c alégres, a com- 
memorar, no meio de um 
enthusiasmo louco, a gran- 
diosa fésta da noite, a esp- 
lendida fésta universal. 

Esquecem as martyrisan- 
tes agruras, os soffrimentos 
acérbos, a miséria extrema, 
as lagrimas compungitivas, 
as dôres aceradas que tanto 
angustiam a vida dos póbres, 
e, estribados nos sorrisos 
enganadores d,uma felicida- 
de que se esvahe, ostentam 
um jubilo extraordinário, 
dcscommunal. 

E depois... nos dias se- 
quentes, após um longo e 
reparador descanço em leito 
fastoso, já quando o sói vae 
a pino, extendendo os seus 
raios luminosos, eil-os no 
auge das delicias, por esse 
mundo em fóra, gosando os 
prazeres de festins opíparos, 
os attractivos de soirées es- 
plendorosas, os theatros de 
gala, as toiradas, as corridas, 
às regatas, as mulhéres for- 
mosas! 

Tudo, emfim! 
Eil-os na vida airada do 

gôso, sonhando deleites, nó- 
bres creaturas, exhaurindo 
a copiosos tragos o precioso 
néctar do cálix da vida so- 
nhadora, aérea, fugaz! 

A vida!... 
Oh! meu Deus!—que fla- 

grante contraste entre a lu- 
cta tormentosa do indigente, 
do operário honésto, do ar- 
tista laborioso, do lavrador 
infatigável e... o remoinhar 
confuso da aristocracia! 

Honsão. 

Plácido Marques. 

-—  

\ alegria 

A alegria experimenta-se 
principalmente quando se 
realisam as festas do lar—o 
Natal e a Paschoa. No Na- 
tal, é quando os filhinhos, 
cheios de um contentamento 
louco, se acercam do pae ca- 
rinhoso e o beijam tão do- 
cemente como a mãe aman- 
tíssima beija o innocente, que 
dorme no berço, sorridente. 
E' quando se reúnem todos 
os membros que constituem 
uma família amoravel, que 
se abraça cm delírio, e á 
noite na grande ceia, expan- 
de as suas alegrias, rindo, 
folgando, n^m convívio san- 
to, coramovedor, pathético. 

Na Paschoa a mesma re- 
união, as mesmas manifes- 
tações de alegria; os osculos 
de' ternura, de affecto; os 
amplexos que nes enchem 
a alma d'um prazer ineffa- 
vcl. O pae, já velhinho, sor- 
ri-se; a mãe, atarefada com 
os preparativos da festa, 
delira. 

Aqui e ali respira-se um 
ambiente perfumante de bem 
estar, de paz, de amor, de 
jubilo. 

E depois o sr. abbade 
benze a casa, abençoa as 
famílias, enche-as drama re- 
ligiosidade extrema; e os 
nossos lábios, que ainda ha 
pouco se desprenderam dos 
lábios do pae e d^ma mãe 
feita de carinhos, beijam a 
Cruz sacratíssima, onde o 
Salvador está pregado! 

E o sol brilhante, refulge 
rnagestoso, difundindo raios 
de alegria. 

Monsâo. 

Alcino Goncalves, 

— 



9 >w 

■-e* 

ifl 

ai 

vrxrez-rsseT- 

«líClníIO 

Melgaço foi, na manhã do 
dia 18 do corrente mez, the- 
atro de uma d'essas scenãs 
a que, infelizmente, só estão 
acostumados os grandes cen- 
tros. 

Nmm período relativa- 
mente pequeno, tem-se da- 
do aqui tres cu quatro sui- 
cídios, alguns dos quaes re- 
vestidos das mais tragicas 
•circumsi.mcias. E1 que a mo- 
nomania do suicídio está ho- 
■e mmto em voga, mas va- 
mos ao caso. 

O encarregado da ronda 
la fiscalisaçao dos tabacos 
^este concelho —Annibal da 
Costa Couto, natural da fre- 
tuezia de Lagares, concelho 

■de Arganil, ha poucos me- 
zes entre nós, por motivos 
que a ninguém ainda foi 
possível descobrir, resolveu 
pôr termo á vida, disparan- 
do na bocca um tiro de re- 
volver, o qual lhe produziu 
morte instantânea. 

Desde domingo, 17, que 
o tresloucado Annibal co- 
meçou a dar indícios de que 
se achava atacado de um 
grande accesso de loucura,o 
qual,no dia seguinte, se ma- 
nifestou clara mente. Assim, 
armado da espingarda e re- 
volver que lhe pertencia, 
dirigiu-se para a sala supe- 
rior do prédio onde habita- 
va, que era a casa de pasto 
de Angelina Pires, sita á rua 
direita, d'esta villa. Desde 
essa occasião, começou in- 
terruptamente a ameaçar de 
morre quem pretendesse 
accrcar-se d^lle para, de- 
sarmando-o, podei evitar- 
se a triste e commovedora 
scena que mais tarde veio a 
dar-se. 

A cada momento, ia dis- 
parando tiros, alguns dos 
quaes por pouco não attin- 
giram o seu companheiro 
Patrocink., guarda a cavallo 
Santos e outras pessoas que 
foram incansáveis para con- 
vencer o suicida a desistir 
do seu proposito, até que, 
por fim, resolveu suicidar- 
se. 

Annibal da Costa Couto 
d^-se ser solteiro e perten- 
cente a uma boa família. 
Tem um irmão, pharmaceu- 
tico, em Coimbra e outro 
no Funchal. 

Era geralmente estimado 
pelo seu porte correct, e 
detestava o vicio'da embri- 
eguez, motivo porque o tris- 
te acontecimento produziu 
nos habitantes da nossa villa 
a maior consternação. 

O qjísc sc diz 

O suicida manteve, por 
bastantes dias, relações amo- 
rosas com uma tal Maria 
Rodrigues, creada da hos- 
pedaria de Louienço do Pa- 
ço, d'esta mesma villa. Não 
se sabe porque, interrompeu 
depois essas relações por 
algum tempo e, reatando-as 
no dia 17, com ella travou 
conversa junto do marco 
fontenario da egreja, indo 
depois tomar café. 

E' certo que o desditoso 
Annibal, durante o tempo 
que foi atacado pelo accesso 
de loucura, por muitas e re- 
petidas vezes pronunciou es- 
tas palavras: /fosa,—que vi- 
nha a ser a tal Maria—o 
café, o café, o café; aqucllc 

café tão Soa; apertem as I 
testemunhas que cilas hão de ' 
diqer a verdade, etc., e ou- 
tras vezes cantava. 

Também se diz que o sui- 
cida vtvia desgostoso por 
causa de um seu collega pre- 
tender intrigal-o com o che- 
fe ou director da Compa- 
nhia, facto este que se re- 
laciona com uma carta por 
elle escripta em outubro fin- 
de c que foi encontrada no 
espolio. 

O Zé povinho faz ainda 
muitos outros commentarios 
que, a nosso ver, não teem 
importância alguma. 

Lamentamos o triste acon- 
tecimento e oxalá não mais 
tenhamos a registar factos 
d'esta ordem. 

— 
Transferencia 

O sr. dr. Antonio Joa- 
quim Durães, governador 
civil devora, que ha pouco 
foi nomeado auditor admi- 
nistrativo d^quelle districto, 
foi agora transferido, a seu 
pedido, para idêntico logar 
em Braga. 

—— 
Rccenscatuento 

eleitoral 

Todos aquelles que ainda 
não se achem inscriptos no 
recenseamento eleitoral e 
que estão nas condições de- 
terminadas na lei,' podem 
fazel-o, desde o dia 26 do 
corrente até 5 de janeiro 
proximo, apresentando cs 
seus requerimentos ao res- 
pectivo secretario da camara 
municipal, pedindo a inser- 
ção dos seus nomes no mes- 
mo recenseamento. 

O requerimento, em papel 
branco, deve ser escripto e 
assignado pelo requerente e 
pode ser concebido nos se- 
guintes termos: 

Ex.mo Sr. Secretario da 
Camara Municipal de... 

F... (nome per extenso, 
profissão, edade, morada e 
freguezia), sabendo lêr e 
escrever, como prova pelo 
presente requerimento, pre- 
tende ser inscripto no re- 
censeamento eleitoral a que 
vae proceder-se; e por isso. 

P. a V. Ex. se di- 
gne deferir-lhe na 
fórma requerida. 

E. R. M. 
F.... 

A lettra e assignatura do 
requerimento devem ser re- 
conhecidas por notário pub- 
lico, sendo este serviço gra- 
tuito. E' porem dispensado 
o reconhecimento quando os 
respectivos parodio e rege- 
dor passem no requerimen- 
to os seguintes attestados; 

Do parodio: 
«Attesto, sob juramento, 

que o requerente F... es- 
creveu e assignou na minha 
presença o requerimento su- 
pra». 

Do regedor: 
cAttesto, sob juramento, 

a identidade da pessoa do 
requerente supra. F...» 

Estas declarações devem 
ser passadas no praso de 
ires dias, em harmonia com 
a lei. 

O requerente deve munir- 
se da certidão de edade, que 
o respectivo parocho lhe 
passará, isenta do imposto 
do sello e de quaesquer emo- 
lumentos ou salarios, como 
determinam os artigos 36.° 
e 37 •0, do decreto de 8 de 
agosto de 1901. 

Os parochos têem obriga- 

Çcão de passar estas certi- 
dões, no praso de 3 dias. 
Cada certidão será reconhe- 
cida gratuitamente por um 
tabellião. 

Os que já estiverem re- 
censeados, por saber lêr e 
escrever, não precisam de 
requererde novo,lendo só de 
reclamar, opportunamente, 
se lhes não tiver sido con- 
servada a inscripçao. 

Egualmente, não precisam 
de requerer os que tiverem 
de ser recenseados por pa- 
garem mais de 5no reis de 
contribuição ou contribuições 
ao Estado, tendo apenas de 
reclamar em tempo compe- 
tente, se não houverem silo 
inscriptos. 

—— 

"d- 
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O Xatal dos nossos 
pobres 

Sabemos que já se está 
procedendo á distribuição 
da esmola que, devido á ge- 
nerosidade de muitos dos 
nossos estimados conterrâ- 
neos residentes no Pará, 
Brazil, costuma ser distri- 
buída aos nossos pobres por 
occasião do Natal. 

Bem hajam aquelles bem- 
feitores que não esquecem o 
nobre sentimento da Cari- 
dade. 

Opportunamente daremos 
publicidade aos nomes dos 
srs. sabscriptores e diremos 
do modo como foi feita 
aquella distribuição. 

—dmm*— 
Joaquim de Santiago 

O nosso oresado collega 
«O Alto Minho», comme- 
m rando o anniversario na- 
talício do seu illustrado di- 
rector politico, sr. Joaquim 
Guimarães Pereira de San- 
tiago, presta justa e mere- 
cida homenagem ao seu ca- 
racter, publicando-lhe o re- 
trato acompanhado de bel- 
los artigos de felicitação. 

Os nossos parabéns. 

«Illusti-açtio 
poitugucza» 

Editado peia empresa d'- 
«O Secuic», acabamos de 
receber um exemplar d,esta 
publicação de luxo, cuidado- 
samente elaborada, compon- 
do-a primorosas pr «ducções 
litterarias Je conhecidos es- 
crintores. 

Este numero especial é 
dedicado ás festas do Natal, 
e não só pela bellesa das 
gravuras como pelos bellos 
desenhos a cores de que se 
compõe a secção de annun- 
cios dos principats estabe- 
lecimentos do paiz, torna-se 
rerommendavel e digno de 
ser adquirido por todos aquel- 
les que amam as lettras e a 
arte graphica. 

Agradecendo a amabili- 
dade da offerta, felicitamos 
a acreditada empresa dhcO- 
Seculo» pelo brinde que aca- 
ba de distribuir. 

Migue' de Lemos 

Fez 8 annos na passada 
terça-féira que em Vianna 
expirou o sr. Miguel Roque 
dos Reis Lemos, venerando 
decano do Lyceu _ Nacional 
d^aquella cidade. 

Parece que ainda foi hon- 
tem que a morte arrebatou 
o sábio educador á estima 
e á consideração de quantos 
puderam avaliar o seu pu- 
jantíssimo talento e o seu 
caracter de escol,—parece 
que foi hontem e, comtudo, 
ha 8 annos que elle se eva- 
diu para os paramos do In- 
finito. Como o tempo passa 
veloz/ 

Recordando a perda de 
tão douto professor e homem 
de lettras, testemunhamos o 
preito da nossa saudade por 
um extincto illustre. 

— 

Pi-lnclplo (Pluccndto 

No dia 1$ do corrente 
houve principio de incêndio 
nMma pequena casa d^sta 
villa, o qual foi prompta- 
mente debcllado devido á 
promptidão dos socconos. 

'HT-j»  

Baicisioâa 

Em Requeijo, de Roucas, 
falleceu no dia 17 do cor- 
rente mez a presada esposa 
do sr. Felix Victorino de 
Sousa, abastado lavrador de 
aquella freguezia. 

O seu funeral, realisado 
no dia seguinte, foi muito 
concorrido. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a famí- 
lia da finada. 

Taxas posíacs 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 189 reis 
Marco  232 » 
Coroa 198 » 
Pescta 160 » 
Dollar i(5o5o » 
Sterlino  5o .6/0 

— 
Issstrucção publica 

Por não ter tomado pos- 
se no praso competente, foi 
exonerada do logar de pro- 
fessora da escola do sexo 
masculino da freguezia de 
Cousso, dTeste concelho, a 
sr.a D. Maria da Conceição 
Macieira, para a qual fóra 
transferida da escola de Lou- 
reiro—Villa Verde. 

Por tal motivo foi nome- 
ado para, interinamente, 
exercer aquelle cargo o sr. 
Manoel Bento Affonso Mar- 
ques. 

Grande gala 

Por motivo da chegada 
d'el-rei do estrangeiro, é 
considerado de grande gala 
o dia de hoje e começam em 
todas as escolas as ferias do 
Natal. 

Promoção 

O sr. dr. Justino Correia, 
mnito digno delegado do 
proáurador régio na comar- 
ca de Valença, acaba de ser 
promovido á 1 .a classe, con- 
tinuando na mesma comar- 
ca. 

A sua ex.", os nossos pa- 
rabéns. 

m 
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\ntani» Joaquim 

Conforme estava annun- 
ciado, resaram-se hontem, 
na egreja matriz d^sta vil- 
la, tres missas suffragando 
a alma do antigo escrivão 
notário (Testa comarca — 
Antonio Joaquim Bayão, ás 
quaes assistiu grande nume- 
ro de pessoas das relações 
da família do finado. 

Durante aquelle religioso 
acto, foram executados a 
grande instrumental pela Ca- 
pella do sr. Fernandes vá- 
rios trechos de musica, cuja 
execução nada deixou a de- 
sejar. 

Foi creada uma estação 
postal de 4.a classe, em Co- 
vas, concelho de Villa Nova 
de Cerveira. 

AO* X :>*#iOS 
ASSICJXAXTES 

Tendo tcemlnado o 
13.° anno de publica- 
ção do «Jornal dc .Blel- 
gaço», preTenimos os 
nossos estimáveis as- 
signantes de que va- 
mos proceder á co- 
brança das suas assi- 
gnaturas, esperando 
portsso dever-lhes a 
fineza dc satisfazerem 
a Importância do sen 
debito logo que lhes 
seja apresentado o 
competente recibo. 

Ocsdc já agradece a 

Redacção. 

—— 

Aprendiz dc 
typographo 

Admitte-se um na redac- 
ção d^ste jornal, sabendo 
íer correctamente e dando 
boas informações. 

Publicações recebidas 

O Conde de Monie 
Christo — Recebemos o 
fascículo n." 33. 
Manual da Cosinhcira 
—Recebemos o 3.° fascículo. 
E' um completo guia de co- 
sinha e copa, util a todas 
as mães de família, cosi- 
nheiras, restaurantes, casas 
de pasto, hotéis, etc., etc.. 

Pedidos á «Lisbonense», 
P. d/Alegria, 29, Lisboa. 

— —  

ÍAÍRTÃO DE SAKABEMS 

A Pérola do Minho 

Chamamos a attençao dos 
nossos leitores para o an- 
nuncio que, com este titulo, 
publicamos em outro logar. 

—— 

«A Xossa Patria» 

E' devéras importante o 
n.0 24, com que conclue o 
seu 1.0 anr.o de publicação 
este nesso distincto collega. 
revista illustrada da vida por- 
tuguesa, e da qual é seu di- 
gno director o sr. Alberto 
Bessa. 

Alem dVutras,contem mui- 
tas e nitiias gravuras refe- 
rentes a Bocage. 

Attendendo d solemnidade 
.dos próximos dias santos, 
não se publica, na próxima 
quinta feira, este jornal. 

Doesta falta pedimos des- 
culpa aos nossos estimáveis 
assi guantes. 

■—— 

Fanelli annos: 

Hoje—a ex.ma sr.a D. Anna 
Emilia Rodrigues Passos 

e o sr. P.e Annibal Pas- 
sos. 

Domingo—a ex.ma sr.a D. 
Adélia Augusta Gonçal- 

ves dos Santos Gomes. 
Segunda feira— o menino 

Antonio Augusto da Mot- 
ta. 

Quarta feira—o sr. Sergio 
Arthur Baleixo. 

No dia 3o—o sr. Cicero So- 
Iheiro. 

No dia 1—os srs. Alberto 
A. da Silva Tavares e 
Viriato Luso Augusto 
Ferreira. 

IW 

Esteve em Caminha o 
sr. Manoel Feliciano da Cos- 
ta Bandarra, muito digno te- 
nente da guarda fiscal. 

—Já se encontra em Cha- 
viães o nosso estimável as- 
slgnante sr. Gaspar de Jesus 
Marques. 

—Está para Lisboa o sr- 
dr. Manoel Fernandes Pin- 
to. digníssimo juiz de direi- 
to d^sta comarca. 

—Esteve em Monsão o 
sr. dr. Antonio Pereira de 
Sousa, muito digno adminis- 
trador d^ste concelho. 

—Vimos aqui na semana 
passada o sr. Francisco An- 
tonio do Amaral, bemquisto 
empregado commercial da 
cidade do Porto. 

—Também aqui esteve, 
com o fim de acompanhar 
sua ex.ma esposa e filhos pa- 
ra a cidade do Porto, o im- 
portante capitalista sr. Ma- 
noel José da Motta. 

—Vimos aqui o sr. Epi- 
fânio de Andrade, muito di- 
gno chefe dos tabacos bes- 
te districto. 

—Vão passar as festas do 
Natal; ao Porto, o sr. João 
Pires Teixeira e a Vianna o 
sr. Antonio Severo de Frei- 
tas. 

—Acham-se entre nós to- 
dos os estudantes que fre- 
quentam os diTerentes es- 
tabelecimentos scientificos do 
paiz, afim de gosarem as 
festas do Natal com suas 
famílias. 

—Regressaram do Porto 
as ex.ma' sr.as D. Carolina 
d'0!iveira e Cunha e D. Ida- 
lina Torres. 
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PAQUETES 

Para o Pára e Manaus 
sairão de Leixões: no dia 26 
o vapor ><Obidense»; no dia 
3-i o vapor «Rio Grande» e 
no dia 11 de janeiro o va- 
por «Mendoza». 

A Pmia de Minho 

DE 
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Praça «Io Commercto 
canto da t-ua do rio do 

Porto 

O proprietário d^ste no- 
vo estabelecimento convida 
o Clero, Nobresa e Povo 
de .Melgaço a visitar a sua 
casa onde, a par da melhor 
bôa vontade que empregará 
para servir todas as pessoas 
que o honrarem com as suas 
ordens, encontrarão um va- 
riado sortido de generos 
alin?enticios~ de t." qualida- 
de, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilhe- 
rias e miudezas que tudo 
vende a preços modicos. 

Ver para crèr 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslrnrm-se gazometro? para produzir gaz aeeljieno. 
O triumphante apparelho auíoniatico sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionarncnto absolutamente 
garantido e perfeito, recomraenda-se pela sna simplicidade, segurança e ecouo- 

^ mia. 
Executa-se em todos os tamanhos, com nm ou dois geradores, podendo ser- 

0 vir para illumihaçSÒ de casas particulares, eommerciaes ou villas! 
Si Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para agua on gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra d * tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, òarbo- 2 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus arcessorins, d^sde o mais simples [| 
aos mais lúxaçsos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. La 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folba, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS NT^TA OFFICINA: 

I.0—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
lísievcs. 

3.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto ^ 
Gonçalves. 
a.0—Para a Quinta de Moutegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de g. 

Mont1 Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- c 
gado em Lisboa. g. 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- cr 
ardo d1 Almeida. m 

5.°—Para o Grande ISotel do Pczo, propriedade do Sr. Antonio Maria B 
Guerreiro Ranhada. fg 
O,0—Para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. tS 
^ 9.0—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta do Vasconcellos,P 
g n'esta viila. eJ 
^3 «.0 Para a casa da Tnna Hclgacense. 

«>,» Pava a pbavmacia do Sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d1 esta villa. 
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PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 80000 rs. 
«Óaillot 90000 rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de t.3 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a iõ kilos, preço convencional. 

CÔMÍÍLMQ' so-^xsa nm GAx.gÂ.s© 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2;>õoo rs, 
Outras ditas i 20900 

« « « « « « 20200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

FâmiAi nu vmM 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3oooo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de sêda que cm toda parte se vendem 
a 1^200 e i^5oo rs., a 900 rs. 

MEIROIE.A.IELX^. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 
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STA, «SH&AgZ&X.SlKA..» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SUáJLg BE FEEE€I 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

dc machlnas de cosínra. 
Vender multo e ganhar ponco é o systcuií. 
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COFRES leg:timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvSò. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumaúma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICJJVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

151 ENSAIOS "LITTERARIOS 

Dir-se-hia ao vêl-a agora, que um pesar 
bem profundo lhe anuviara para sempre a 
existência, e que com a cor de rosa que se 
lhe desmaiara das faces tinha também fugido 
a alegria do coração. 

A travessa costureira de outPora, vivia 
agora como escondida das vistas do mundo. 

Do rosto fugira-lhe aquelle ar de satisfação, 
assim como o rcarminado da pede; os olhos 
outPora brilhantes tornaram-se-lhe de uma 
languidez e -insensibilidade espantosas, e os 
lábios nacarados que pareciam a cada instan- 
te pediF mil beijos, estavam agora seccos e 
debotados como as pétalas de uma rosa cres- 
tada pelo sol; finalmente, aquelles louros ca- 
bellos que ella caprichava em trazer sempre 
nedeos e penteados, viam-se em desalinho e 
erriçados pela falta de cuidado.Até no proprio 
vestuário se notara um certo desleixo que 
nunca se lhe vira; já se não adornava com 
aquelles vestidos e corpetes garridos e ale- 
gres. que dantes desafiavam a attenção das 
outras raparigas, e uma saiá escura e um 
lenço da mesma cor, vieram substituir aquel- 
les antigos enfeites que tanto faziam sobre- 
sahira sua bellesa. 

Ainda assim Rosa era sempre encantado- 
ra, mais encantadora talvez do que outUora! 
Aquella tristeza, que lhe assombrava de con- 
tinuo as faces, a pallidez do rosto e aquelle 

ENSAIOS LITTERARIOS 148 

Mas não, este logar c impróprio; a detona- 
ção do tiro pôde alvoroçar a visinhança, sur- 
prehenderem-me na fuga, prenderem-tne e 
então estarei perdido irremediavelmente. 

«Nada, é necessário fazer a cousa de modo 
mais seguro; ignorando-se que fui eu o au- 
thor do crime. Rosa depois da morte dVsse 
homem poderá ainda ser minha mulher; eu 
amo-a tanto que apesar d'esse desgraçado 
successo que acabou de se dar, ainda me da- 
ria por feliz em tel-a por esposa; e poderia 
o mundo censurar-me um tal procedimento?... 
de certo que não, porque ignora tudo; c um 
segredo dc que eu por ora sou o único se- 
nhor, e demais lívrava-a da vergonha e do 
despreso d'aquenes que o conhecem. 

«E1 bem extraordinário este amor!.-.. Es- 
tá pois tudo decidido. Fernando deve morrer 
hoje mesmo! Vou esperal-o á encruzilhada 
do fim da bouça.... é um sitio a proposto..., 
A nouíe está medonha, nao anda viva alma 
por esses caminhos e poderei então satisfa- 
zer a minha vingança! Ah sr. Fernando vai 
ver como se castigam os crimes como o que 
acabou de praticar. 

E ao concluir estas reflexões afastou-se da 
habitação, saltou o muro do quintal e enca- 
minhou-se para o local que tinha escolhido. 

A' medida, poro , que ia •<>•.) >.?, 'erenl- 
dade dc espirito vinha pouco a pouco substt- 
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|0ARTO«5 Dt VISITA 

Desde 3ôb a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA officlna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 

pographicos, como Jornaes, Urros, cartazes, pro- 
graniaias para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras munlcipaes. 

IARTOTS D£ X.UTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 

*1)píí® > ■ - • v ::ss. ■■7. c ■7 7-.' " sesêâ! v 
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mos 

Com ftslabelecimenlo de fa- 

zendas na praia dlncora. 

Participa aos seus ex. 

freguezes e ao pnblico em ge- 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado soríído de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

^ como para senhora. 

3 Enviara-se amostras. 
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El BARATO 10 1 

^randioía t mhís rolíetjão it ^simi^í 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA, 

X.XNKOS E ATO At SS AD OS »E 
CÍ0Í1IIAEÃES 

^Roupas brancas, para 
homem e senhora 
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DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 
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João da Silva ^Campos 
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tuir a exaltação em que estava, e em alguns 
momentos a reflexão e a clareza das ideas 
veio aplacar-lhe as iras e o despeito em que 
se contorsia a sua alma atribulada. 

—A final—continuou elle reflexionando, ao 
passo que se dirigia para o sitio premeditado 
—que proveito utií posso eu tirar d^ste at- 
tentado?... Se Fernando morrer á? minhas 
mãos, Rosa. que tanto o ama, é capaz de 
crer que fui eu o author da sua morte e além 
do odio que depois nutrirá contra mim, será 
até capaz de me denunciar; se ao contrario 
não julgar que fui eu quem o matei, será ca- 
paz de suicidar-se também e depois serei eu 
não o causador de uma morte mas de duas. 
Nada, pensei mal. Que viva; se cumprir os 
seus juramentos, regosijar-me-hei com isso; 
se se der o contrario então teremos irreme- 
diavelmente de ajustar contas; deixemos pois 
obrar por emquanto o destino! 

Estas ultimas ideias fizeram-n'o desistir 
afinal das suas primeiras tenções e por isso 
dirigiu-se para casa com o coração despeda- 
çado e gotejando fel. 

XI 

Tinha quasi terminado c tempo das ferias 
escholares e chegára o dia em que o moço 
estudante devia regressar ao Porto a fim de 
concluir a sua formatura. 

Era pois obrigado a deixar por alguns 
mezes o lar domestico, aquellas campinas, e 
sobre tudo Rosa, a quem promettera a sua 
mão. 

Devia ser bem triste aquella despedida!... 
E Rosa?Que successos se deram durante o 

tempo que medeou entre aquella horrível 
ncute de tempestade e a hora do apartamen- 
to? perguntar-me-ha de certo o leitor;eu lhe 
conto. 

Rosa, aquella encantadora rapariga de 
olhar vivo e penetrante, de faces rosadas, e 
cujos lábios sempre entreabertos por um sor- 
riso provocador, pareciam a cada passo dizer 
quanta felicidade lhe ia n'alma, já não era a 
mesma de oulFora! 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL- 

Telles & í: 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 

e .ninas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 
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A DÇfirtiDME 

Fannha Peitoid Fe 

da pbrniacia Franco 
Esta farinha, que é um 

U imento reparador, dg fácil 
Hiiissimo para pessoas de 
Inbil ou enietnio, paia conraleacentâ 
pesBoas idosas on eresóças, 6 ao met 
po tempo um p. ocioeo rneoieament 
|ue pefa sua accâo 
miate é do mais recoi 
>a» pessoas anemicas, de 
«ca, e, em eeral, que 

) organismo. 
e pririlegiada. 
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